
COM GRANDE SUCESSO FOI LANÇADO 
“VERTENTES – NOSSOS POEMAS”: 
LIVRO EM PARCERIA DE 5 POETAS 
ACADÊMICOS DA ASL – Os poetas Rubenio 
Marcelo, Ileides Muller, Guimarães Rocha, 
Henrique Alberto de Medeiros Filho e 
Elizabeth Fonseca – que já publicaram várias 
obras solo – juntaram-se agora em parceria 
no livro “Vertentes: Nossos Poemas”, que 
foi lançado pela Editora Life em concorri-
do evento na noite de 10 de março, na sede 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. 
Antes da sessão de autógrafos, aconteceu 
uma mesa literária com os cinco autores, 
que teve mediação da professora e ensaísta 
Ana Maria Bernardelli. O lançamento contou 
com expressivo público e teve ampla cober-
tura da mídia jornalística, inclusive a pre-
sença da TV Morena no local. Com prefácio 
de Geraldo Ramon Pereira, apresentação de 
Ana Bernardelli e uma especial sinopse (na 

contracapa) do imortal Carlos Nejar, da ABL, 
“Vertentes” possui 262 páginas, reunindo 180 
poemas e mostrando a diversidade de estilos 
literários dos cinco poetas, que com desta-
que já militam há décadas na literatura.

Raquel Naveira – escri-
tora poeta/cronista, vice-
presidente da ASL

Foi depois da chuva, entre o pé 
de dama-da-noite e as folhas 
da amoreira, que ele apareceu: 
o caramujo. Que estranho es-
se molusco! O corpo de lesma 
e lodo, os pequeninos chifres 
como antenas captando a di-
reção do vento, a concha es-
piralada nas costas. Tenho a 
impressão que me observa, 
mas é cego e por isso mesmo 
talvez   enxergue minha alma. 
Talvez saiba que sou feita de 
mucos, como ele. Desloca-se, 
lento e fresco. Desliza a pele 
macia pelas lajotas do jardim, 
soltando um visgo. Pesa-lhe o 
esqueleto que carrega, como 
um fardo de nácar.

Esse rastro de brilho cinti-
lante são marcas do passado, 
de tudo que deixamos para 
trás, pelo caminho: os so-
nhos; as sementes do sexo; 
as lágrimas líquidas e quen-
tes, do material das péro-
las. A concha é o lugar para 
nos escondermos dentro de 
nós mesmos, quando sentir-
mos o perigo do predador. 
Encolheremos tanto nesse 
movimento de viagem inte-
rior que voltaremos ao útero, 

casa de veludo em que estáva-
mos protegidos do medo, do 
frio e do calor.

Esse animal totem, não so-
ciável e tímido, tornou-se o 
símbolo do poeta Manoel de 
Barros. Ele explicou, em um 
de seus poemas, que “o pró-
prio anoitecer faz parte de 
haver beleza nos caramujos”, 
pois “eles carregam com pa-
ciência o início do mundo”. 
Acrescentou: “Há um com-
portamento de eternidade 
nos caramujos.” “No geral, os 
caramujos têm uma voz des-
conformada por dentro.” Pura 
voz da intuição, do farejar a 
umidade do ar, é o que penso.

Quando o cineasta doura-
dense, Joel Pizzini, resolveu 
filmar um curta-metragem 
cheio de signos verbais e vi-
suais sobre a arte poética de 
Manoel de Barros, escolheu 
o título “Caramujo-flor”. 
Alexandre Azevedo escreveu, 
inspirado na infância do po-
eta, o livro “O menino que vi-
rou caramujo”, mergulhando 
num universo de insetos, pás-
saros, flores e árvores, numa 
trama de insignificâncias que 
deram origem à cosmovisão 
do poeta. E o artista plástico 
Ique, criador da estátua de 
Manoel de Barros, atração tu-

rística colocada embaixo de 
uma figueira centenária na 
principal avenida da cidade 
de Campo Grande, modelou 
em bronze um caramujo que 
passeia pela borda do sofá da 
sala do poeta.

Enquanto isso, o caramujo, 
em ondas e flutuações, desfila 
pelas lajotas, como um cor-
dão umbilical enrolado em 
sangue e lama, logo em se-
guida ao parto. Assim como o 
poeta, ele trabalha vagaroso, 
meditativo, confiando apenas 
em completar sua obra, seu 
destino. Tão frágil, vulnerável, 
isolado na terra, perseveran-
te nessa trilha. Chegará, no 
tempo exato, a algum riacho 
de águas doces e profundas. A 
lua ilumina a cola em pratea-
da teofania.

Ah! Esqueci de contar: era 
lua cheia, quando o caramujo 
apareceu.

RUMO ÀS ESTRELAS *

Minha vida vai devagar caminhando

rumo às estrelas... fim tão conhecido...

Como alguém diria: conhecido fim.

Saúde considerada boa,

gosto pela vida excelente,

em perfeito estado a mente,

felicidade, assim, assim...

Sinto-me já com o dever cumprido,

recebi dádivas que não mereço,

pelo que a Deus, contrito, eu agradeço.

Daqui por diante o que vier é lucro,

por favor não me perturbem, pois

doravante só quero música, alegria, flor,

compreensão, sombra, água fresca,

paz, poesia e muito amor!

Elpídio Reis (1920/1997) – perten-

ceu à ASL 

*do livro “Só as Doces”, 1993.

MEUS HAICAIS *

Após o explodir

da dinamite só restam

as pedras lascadas.

Amar o Próximo

sempre foi a ordem do Mestre.

Por que não a seguimos?

Amar uns aos outros

foi ordem do meigo Jesus

ao amigos seus.

Quem com ferro ferir,

só pode ser perdoado

se com ferro pagar.

O homem ao nascer

recebe áurea moeda.

Um dia dará conta.

As flores, que lindas

nascem em nosso coração,

também têm o seu fim.

J. Barbosa Rodrigues – 
ex-presidente da ASL
*de seu livro “Pedras Lascadas – 
Poemetos Nipo-brasileiros”, 1998)

BIOGRAFIA

 Nasci no estio da menopausa.

 O destino se abriu qual veio.

 Não tinha o azul do seu.

 Era escuro qual um breu.

 

 Levei pisa.

 Só não fiquei inclinado.

 Da infância carrego a Rua Padre Paulo

 feito pedra dando pulo.

 

 Órfão. De felicidade partida ao meio,

 se pudesse, fazia de todo um bis.

 Se não posso, armo numa metátese

 a poesia de meu nome e vou rolando.

 Procuro-o! Não sei onde vai o opus.

 

 Cheio de melancolia, no azedo da bílis

 me lanço ao mundo, sonhando um ex-libris.

Orlando Antunes Batista – 
poeta e professor, membro da ASL

Hélio Serejo – Escritor re-
gionalista, poeta, pertenceu à 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Bem nas orilhas da fronteira com o 
Paraguai – no aberto da paisagem 
imensa – como um marco de tra-
dição e histórica, se ergue, amiga 
e hospitaleira, a Fazenda Estrela, 
bafejadas, nas tardes mornas, pelos 
ventos paraguaianos e brasileiros, 
em cadência sentimental de prece.

O pátio gramado, cuidadosamen-
te tratado, é um repasto delicioso 
para os olhos de todos e de qual-
quer cristão.

Nessa estância fronteiriça, sem-
pre imperaram a decência, o “bom 
dia” de amizade e a hospitalidade – 
uma tradição que varou os tempos, 
herança magnificente das raízes 
avoengas.

No fogo do anoitecer ou das ma-
drugadas gélidas, de vento sibilador 
e cortante, sempre havia um arroz 
carreteiro, um viradinho de feijão 
com misturas de alho, carne de por-
co picada, conservada na “banha” 
em latas de gasolina ou de quero-
sene, o torresminho de estalar a lín-
gua, o gordo guisado de mandioca, 
bolinho de carne, linguiça, charque 

campeiro, ovo frito, bife fronteiriço, 
mandioca frita, a canjiquinha de 
milho feita com carne verde, café, 
leite, coalhada, chá-mate, pão ca-
seiro, bolinho da vovó, rosquinha 
de fubá, bolinho de polvilho, re-
queijão, queijo, mel de “oropa”, ga-
lheta paraguaia, mate, doce de leite 
e coco, curau, pamonha, doces va-
riados, rapadura de massa e, sem-
pre e sempre, o chimarrão e o tereré 
da preferência de todos.

Para o pernoite, a cama confortá-
vel, o catre de pelegos e a rede lisa 
ou colorida.

No galpão, a tarimba de boa pa-
lha de milho para o carreteiro que 

quisesse descansar os ossos, vendo 
pelas frestas os fiapos do luar da 
fronteira.

Quando o mascate insistidor, o 
carreteiro de pachorra benediti-
na, o comprador de boiecos, ou o 
trocador de faces demudadas pelo 
andejar de muitos dias chegavam, 
o largo sorriso do proprietário ante-
cipava o abraço de “boas vindas” e 
a face crioula imperecível – “Apeie 
amigo, que o rancho é seu!”.

Quantas e quantas noites, sob o 
resplandecer das estrelas, ou sob 
o fogacho bombeador da lua an-
dariega, uma “musiqueada” não 
irrompeu para alegrar a festança 

do homem caboclo, cavalheires-
co, siempre risueño, bondadoso, 
simples, e de coração sertanejo 
cultivador da estima sem mácula? 
Quantas, Santo Deus!

Aryno Moreira “o vaqueiro cue-
ra” e sua digníssima esposa “Nhá” 
Rosalina são os amáveis hospedei-
ros dessa fazenda histórica. Um ca-
sal feito de bondade, em cujos cora-
ções crioulos o amor fez morada.

Como tantos outros, esse par 
modelo, ao qual rendemos nossas 
homenagens de benquerença, faz 
parte da história multifária da fron-
teira...

UM FRONTEIRIÇO LEGÍTIMO
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O Seu Cristiano
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Guardei as palavras do meu 
pai. Ele me parece ter sido um 
bom psicólogo, formado pela 
experiência da vida; pelo menos 
no caso do ‘Seu Cristiano’”

POESIAs

“Carreta da Fronteira” ou “Carreta Campesina” – rara imagem de um meio de 
 transporte outrora usado em regiões fronteiriças, como Brasil/Paraguai 

Autores de “Vertentes”. Henrique de Medeiros,  
Ileides Muller, Guimarães Rocha, Elizabeth Fonseca 
e Rubenio Marcelo

Para o pernoite, a cama 
confortável, o catre de 
pelegos e a rede lisa ou 
colorida. No galpão, a 
tarimba de boa palha de 
milho para o carreteiro 
que quisesse”

Google

Renato Toniasso – escritor/cronista, mem-
bro da ASL

O “Seu Cristiano” era um senhor uns dez anos 
mais velho do que o meu pai e vivia, com a sua fa-
mília, em um sítio ao lado do nosso. Tinha quatro 
ou cinco filhos, com idades que variavam, respec-
tivamente, entre 18 e 25 anos e que, pelo que ficá-
vamos sabendo, brigavam muito entre si e com os 
pais. Não bebia e era tido como um homem “ho-
nesto, trabalhador e amoroso” para com os seus. 
As duas famílias eram amigas.

Pois bem. Certo dia a mulher do “Seu Cristiano” 
apareceu lá em casa, chorando e pedindo para o 
meu pai ir falar com ele: “o Cristiano está bebendo 
muito, querendo bater ne mim e nos meninos e fa-
lando em se matar. Vê o que o senhor pode fazer”!

A situação era grave e o meu pai se foi, para 
atender ao pedido. Demorou umas duas horas e 
nós, os filhos do candidato a conselheiro, que tí-
nhamos em torno de dez anos a menos do que os 
filhos do candidato a suicida, ficamos, com a nos-
sa mãe, curiosos e aguardando. A mulher do “Seu 
Cristiano” foi-se embora logo a seguir.  

Na volta, o meu pai chegou tranquilo e com um 
leve sorriso no canto da boca. A mãe foi logo per-
guntando: “e aí, como foi?”; nós, os filhos, de olhos 
arregalados, não perdíamos nada. Ele respondeu, 
mais ou menos, nos seguintes termos: “Não é na-
da; foi tudo bem. O Cristiano apenas tomou umas 
cachaças e estava dizendo que queria morrer por 
uma semana, para ver se a mulher e os filhos gos-
tam dele. Eu expliquei que isso não tem jeito: a 
morte é para sempre e a mulher e os filhos, embo-
ra sejam muito importantes na vida da gente, em 
geral, também são para sempre e muitas vezes ser-
vem para testar a nossa paciência. A vida é assim 
mesmo. É melhor acreditar que eles gostam da 
gente. Ele parece ter se acalmado”.

Ficamos todos quietos, e, meio encabulados, fo-
mos cuidar dos nossos afazeres. O “Seu Cristiano” 
acompanhou o casamento dos seus filhos e viveu 
ainda por muitos anos, vindo a morrer de morte 
natural e “para sempre”. Ao que me parece, não 
bebeu mais.

Guardei as palavras do meu pai. Ele me pare-
ce ter sido um bom psicólogo, formado pela ex-
periência da vida; pelo menos no caso do “Seu 
Cristiano”. Foi simples e eficiente. A depressão 
não é coisa de hoje.

Esse animal totem, 
não sociável e 
tímido, tornou-se 
o símbolo do poeta 
Manoel de Barros”

Julia Leite


